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Denúncias atrapalham planos de Sarney 
Chapa maranhense para 
1994 teria Costa e Lobão, 

envolvidos no caso de 
corrupção no Orçamento 

BRASÍLIA — Mesmo com in
vestigações ainda em estágio 
inicial, as denúncias de cor

rupção na Comissão de Orçamento 
do Congresso já provocaram grande 
estrago na política do Maranhão, 
com reflexos im
prev i s íve i s nas 
eleições do próxi
mo ano. Apesar 
de senador pelo 
Amapá, o mara
nhense ex-presi-
dente José Sarney 
(PMDB) tem dois de seus mais pró
ximos aliados no Estado entre os ci
tados pelo ex-assessor do Senado 
José Carlos Alves dos Santos na CPI 
do Orçamento — o ministro da In
tegração Regional, Alexandre Costa 
(PFL), e o governador Edison Lo
bão (PFL). Os dois eram nomes cer
tos na chapa idealizada por Sarney 
para as eleições de 1994 — Costa e 
Lobão para o Senado, sua filha Ro-
seana Sarney (PFL-MA) para o go
verno do Estado e ele próprio para 
a Presidência da República 

Pior do total de 29 políticos en
volvidos no esquema de corrupção 
de verbas do Orçamento, cerca de 
15 são amigos, aliados ou ex-cola-
boradores de Sarney. O ex-presi-
dente fez o que pôde para evitar que 
as denúncias de José Carlos os com
prometessem. Tentou até obter do 
presidente da CPI, senador Jarbas 
Passarinho (PPR-PA). a promessa 
de que Costa não seria convocado a 
depor sem que houvesse elementos 
suficientes de prova contra ele. Sar
ney estava táo certo de que seus 
amigos seriam preservados que che
gou a garantir ao ex-ministro da 

O ex-presidente: esforço para preservar amigos 

Casa Civil Henrique Hargreaves, seu 
amigo e colaborador, que nem ele 
nem Costa seriam convocados para 
depor. Costa, Lobão e Hargreaves 
estão entre seus mais próximos 
aliados. 

Hargreaves foi assessor especial 
de Sarney quando ele era presiden
te da República. Outro citado por 
José Carlos, o deputado Aníbal Tei
xeira (PTB-MG) foi 
ministro do Plane
jamento no governo 
S a r n e y . C a r l o s 
Chiarelli, que tam
bém está na lista do 
ex-assessor, foi líder 
do ex-presidente no 
Senado e depois mi
nistro da Educação 
de Colloi/Também 
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citado por José 
Carlos, o gover
nador de Sergi
pe, João Alves, 
foi ministro do 
Interior de Sar
ney, e um d e 
seus mais assí
duos interlocu
tores. Também 
muito próximo 
de Sarney é o 
governador do ' 
Distr i to Fede- ! 

r a l , J o a q u i m 
Roriz. Foi o ex-
presidente que 
ind icou Roriz 
para o governo 
do DF. 

O e s q u e m a j 
político de Sar
ney no Congres
so a i n d a t e m 
o u t r o s n o m e s 
envolvidos nas 
d e n ú n c i a s : o 
p r e s iden t e do 
Senado, Hum

berto Lucena (PMDB-PB), o sena
dor Mauro Benevides (PMDB-CE) e 
os deputados Cid Carvalho (PMDB-
MA), Ézio Ferreira (PFL-AM), Flá
vio Derzi (PP-MS), Genebaldo Cor
reia (PMDB-BA) e Gasthone Righi 
(PTB-SP). Righi, por exemplo, ga
nhou de Sarney um canal de televi
são em Santos e votou pelo manda
to de cinco anos para o ex-presiden

te . Os d e p u t a d o s 
M a n o e l M o r e i r a 
(PMDB-SP) e José 
G e r a l d o (PMDB-
SP) também votam 
com o grupo de Sar
ney, principalmente 
depois da al iança 
do senador com o 
e x - g o v e r n a d o r 
Orestes Quércia. 
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